
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

MÍLDIO  ATENÇÃO! 

Principalmente na sub-região do Baixo 
Corgo, em vinhas que não foram tratadas ou 
em que o tratamento foi realizado tardiamente, 
verificam-se já ataques de míldio (folha e 
cacho), alguns dos quais com elevada 
gravidade. 

Nos locais mais quentes da Região, as 
chuvas deste fim de semana 
proporcionaram condições para novas 
infecções primárias. Estas chuvas e as 
orvalhadas constituem também um sério risco 
para o desenvolvimento de infecções 
secundárias. 

Assim, perante a instabilidade climática, e 
dado que nos encontramos numa fase de 
grande sensibilidade da videira à doença, 
aconselhamos a realização de um 
tratamento contra o míldio, utilizando um 
fungicida sistémico que possua acção curativa 
(ver lista anexa à circular anterior). 

 

 OÍDIO  ATENÇÃO! 

Encontrando-se a generalidade da vinha na 
fase de botões florais separados, 
aconselhamos a realização de um 
tratamento anti-oídio com um fungicida 
sistémico do grupo dos IBE’s (ver lista 
anexa). 

Este tratamento vai proteger a vinha durante 
10 a 12 dias, findos os quais, se as condições 
climáticas o permitirem, deverá ser efectuada 
uma aplicação de enxofre em pó. 
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DIVISÃO DE PROTECÇÃO E CONTROLO FITOSSANITÁRIO 
ESTAÇÃO DE AVISOS DO DOURO 
Telefone: 254 313 137  Fax: 254 315 757 
e-mail: avisos.douro@drapn.min-agricultura.pt  

Atenção Sr. Viticultor: 
Decorre durante o presente mês de Maio o primeiro período de recolha de embalagens vazias de 
produtos fitofarmacêuticos. Informe-se junto do seu fornecedor e cumpra as normas das boas práticas 
agrícolas e ambientais. 


